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Horário: Segundas-feiras, das 12h45 às 15h45  
Semestre: 1º 2023 
03 creditos  
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Ementa:  
A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, 
sobretudo os midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua 
exposição a riscos sistêmicos, a função articuladora dos especialistas e analistas 
simbólicos, e as comunicações e contracomunicações como manifestações biopolíticas. 
As sociedades pós- tradicionais e as governamentalidades múltiplas exigem a 
tematização de uma teoria do poder voltada para construção da soberania a partir dos 
biopoderes, bem como o papel das comunicações e das contracomunicações nesse 
contexto. Em tal perspectiva, a disciplina estuda as relações entre as políticas neoliberais 
– que expressam os biopoderes e seus modos de comunicação – e as práticas de governo 
das condutas dos indivíduos em curso na atualidade, refletindo-se em sua vida econômica 
e social.  
 
A proposta deste semestre é analisar organizações coletivas que buscam formas possíveis 
de vida. O objetivo é identificar as diferenças e atravessamentos entre comunidades, 
multidões, redes, alianças e assembleias. Simultaneamente, abordaremos com particular 
atenção a questão do comum. Como é possível identificá-lo? A emergência do comum 
implica em novas concepções de valor? Como lidar com as hierarquias internas que 
insistem em emergir?  
Iniciamos os debates a partir de autores pioneiros como: Maurice Blanchot, Jean-Luc 
Nancy, Giorgio Agamben, Roberto Espósito, Georges Bataille e Jacques Derrida. Em 
seguida, vamos comparar as duas obras de Antonio Negri e Michael Hard, Multidão 
(2005) e Assembly (2018), em diálogo com autoras como Judith Butler (Corpos em Aliança 
e a Política das Ruas), Ana Tsing (Cogumelo no fim do mundo) e Juliana Fausto 
(Cosmopolítica dos Animais) que abordam questões de vulnerabilidade e a contaminação 
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com outras espécies vivas. As pesquisas de Pascal Gielen (Commonism), Jean Tible (Marx 
Indígena, Preto, Feminista, Operário...), Tatiana Nascimento (Cuirlombismo), Achile 
Mbembe (Políticas da Inimizade) e João Paulo Lima Barreto (Wai-Mahsã, peixes e 
humano um ensaio de antropologia indígena) abrem ainda novas perspectivas. 
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